
 

Economia e Sociedade, Campinas, v. 21, n. 1 (44), p. 1-219, abr. 2012. 

               CONSELHO EDITORIAL Clélio C. Diniz (Cedeplar/MG), Fábio Arcangeli (Universita di Verona), Fernando Antonio Novais (IE/Unicamp), Ignacy Sachs (École des Hautes Études en Sciences Sociales), Jan Kregel (Department  of Economic and Social Affairs, United Nations), João Manuel Cardoso de Mello (IE/Unicamp), João Sayad (FEA/USP), José Graziano da Silva (IE/Unicamp), José Luiz Fiori (UFRJ), L. Randall Wray (University  of Missouri/ Kansas City e Levy Economics Institute), Leonardo Guimarães Neto (Fundação Joaquim Nabuco/PE), Luciano Coutinho (IE/Unicamp), Luiz Antonio Oliveira Lima (EESP/FGV), Luiz Gonzaga de Mello Belluzzo (IE/Unicamp), Maria Conceição Tavares (UFRJ), Robert Guttmann (Hofstra University, NY), Tânia Bacelar (UFPE), Victoria Chick (University College London), Wilson Cano (IE/Unicamp). CONSELHO DE REDAÇÃO André Martins Biancareli (Editor-chefe) José Maria F. J. da Silveira  Luiz Gonzaga de Mello Belluzzo Ricardo de Medeiros Carneiro Célio Hiratuka Daniela Magalhães Prates Rosângela Ballini PROJETO GRÁFICO Moema Cavalcanti EDIÇÃO Editoração eletrônica/Normalização: Célia Maria Passarelli  Revisão: Andrea Morizot; Isabel Petronilha Costa; Vernaculum Comunicações Internacionais – Solange Marchioni Divulgação e Assinaturas:  Francisco Orlandini Secretaria do Conselho de Redação: Ricardo Vulto Copyright Instituto de Economia da  Universidade Estadual  de Campinas. Caixa Postal 6135 13083-857 – Campinas – SP Fone: (019) 3521-5726 Fax: (019) 3521-5813 E-mail: public@eco.unicamp.br Economia e Sociedade é indexada nas bases de dados: Scielo, JEL on CD, e-JEL, EconLit. Data efetiva de circulação: abr./2012. 

           SUMÁRIO A estratégia de acumulação de reservas no Brasil  no período 1995-2008: uma avaliação crítica  (The accumulation strategy for reserves in Brazil  from 1995-2008: a critical analysis) Cesar R. van der Laan / André Moreira Cunha  Marcos Tadeu C. Lélis 1 Diferentes teorias marxistas de crise e diferentes interpretações da crise atual (Different Marxist  theories of crises and different interpretations of  the current crisis) Francisco Paulo Cipolla  39 Taxa de câmbio e preços de exportação no Brasil: avaliação empírica dos coeficientes de pass-through setoriais (Exchange rates and export prices in Brazil: empirical estimates of pass-through coefficients)  André Luiz Correa 61 Setor e emprego informal no Brasil: análise dos  resultados da nova série do sistema de contas  nacionais – 2000/07 (The informal sector and  informal employment in Brazil: an analysis of the results  of the new series from the national account system) João Hallak Neto / Katia Namir  Luciene Kozovits 93 Assentamentos rurais e geração de renda: posição  social restringida, recursos socioculturais e mercados  (Rural settlements and income generation: restricted  social status, socio-cultural resources and markets) Marcos Botton Piccin   115 O mercado como ordem social em Adam Smith,  Walras e Hayek (The market as a social order in  Adam Smith , Walras and Hayek) Angela Ganem 143 Karl Polanyi e o “Grande Debate” entre substantivistas e formalistas na antropologia econômica (Karl Polanyi  and the “Great Debate” between the substantivists and formalists in economic anthropology) Nuno Miguel Cardoso Machado 165 A economia colonial do Grão-Pará: uma avaliação crítica (1720-1822) (The colonial economy of Grão-Pará: a critical evaluation)  Francisco Costa 197 

REVISTA DO INSTITUTO DE ECONOMIA DA UNICAMP ISSN 1982-3533 www.eco.unicamp.br/publicacoes/revista.html 



 

 

UNICAMP Reitor Fernando Ferreira Costa Vice-Reitor Edgar Salvadori De Decca INSTITUTO DE ECONOMIA Diretor  Fernando Sarti Diretor Associado Marcelo Weishaupt Proni                                      ISSN  1982-3533    

Consultoria e Normalização Bibliográfica Célia Maria Passarelli Bibliotecária  CRB 8 – 1925 

Economia e Sociedade. – n.1, ago. 1992- Campinas: Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Instituto de Economia (IE) 26 cm. Semestral Revista do Instituto de Economia da Universidade Estadual de Campinas.  A partir do número 18 foi adotada a numeração por volumes, permanecendo a seqüência de fascículos. A partir do volume 15, n. 2 (27), a revista passará a ser quadrimestral. Os fascículos serão publicados nos meses de abril, agosto e dezembro. O volume 17, além dos três fascículos, possui um número especial publicado em dezembro de 2008.  1. Economia – Periódicos. I. Universidade Estadual de Campinas. Instituto de Economia. CDD 330.5 CDU 33(05) 


